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dSSlndTURllS-Ano 3380 Numero do dia, 310 centavos: atrazado, 312 centav ›s. Para

¡tem-:nan 8300:' @França e; Inglaterra, 145.00. A' cobrança lena pelo

correio, acresce a- ,por-tendas¡ dispender_ com ela.

A assinatura *é sentpre' dentada dos dias l ou 15 de cada mez e cobra-

da no começo de cada trimestre.

Não se restituem os originais.

lo ii. ministro V

da publica

Notíciaram ultimamente

alguns jornais que era inten-

ção do sr. ministro da ins-

trução encerrar desde já to-

das as -Escoiaskprirrrarias-su-

periores.

Salvo melhor parecer,

afigura-se-nos esse encerra-

mento uma medida altamen-

te nefasta para a educação

nacional.

-As-Er. P. S. constituem

PUMAÇÓES-Escritos de interesse particular, 55 centavos por linha. ll

na 1.' pagina, 50 centavos por linha singela;.na 2.', as; na 3.',30 e ' 11,2¡

Anuncios permanentesl contrato especial. A todos acresce o '

do selo, sendo sempre contados por medidas de co 3.10 e 8.. _ V

Os sis. assinantes teem o 'aba 'mento de 5 0 j. nos anuncios 'e 'lb

impressos feitos nas' nossas Oficin _s.

I Publica-se as quartas-feiras e sabados

_emo-

Não e da responsabilidade do jornal a doutrina dos

escritos assinados ou simplesmente rubricadoa

    

  

   

       

  

    
   

  

    

  

            

prata para pão; da tia da noiva D. Ma- v “md ' Í .'

ria da Conceição Marques dal Cunha,¡vg:,. ' o a temp“.mn md,

uma escova para toilete; da tia da noi- Dta 7 F -

- echam algm. m-
va, D. Adelaide da Rocha Marques da' _ , A

Cunha, uma geleira de cristal e prata; damas, tendo l população Ct-

da irmã da noiva D. Delmindada Cu- dade de j¡ ¡Eixo e

nha Machado e seu esposo, dr. Alber- C340_ aum“o' "

fo Machado, uma linda fioreira, ein

cristal lapidado e prata, e uma cigar- , Dm 8-?” Vin-'deman- GR'

reira em prata; do irmão da noiva, sr. Cla ás padarias de tórada de,

Antonio Luiz Morais da Cunha, uma o pão ali encarece extraordinaria-

linda garrafa em cristal lapidado e ra- '_ o

ta', do padrinho da noiva, sr. José or- meme'ãhÍãanédo a Vad" 'e cá*

reia dos Santos, um centro para mesa 3 g:: aãteügngtníe eu:: a

VJ r o '

da sr.“ D. Luiza Matos Ribeiro e ma-

rido, sr. joaquim Ribeiro, um serviço ameno¡- com respeito noção.

amiga da noiva D; Candida de Maças. b Dm ¡o-Chfga do, 0m.? Í

Ribeiro, duas almofadas bordadas lin- “lda da guarda-republicana pa-

D. Rosalina Azevedo, um candieiro em Db 1 ¡-Descetamemo, no

louça com abnt-jour em seda; 'de D. quartel de cavalaria 8' da rapid¡

gala,um estojo com colheres em prata '

para café; de D. Amelia B. Cunha Ma- grmento em França e na Africa.

Lisboa, l de novembro

1921.

_l 0 Diretório

sua altasignilicação moral e po-

lilica. o registo e o arquivo:

e-eo--I-eo.oo-.seeen,.

_gratuita e que é o comple-=

*mento do ensino primário

geral. _

Por isso, norteados pelo

ideal dum regionalismo bem

entendido e no qual temos a

certeza de que somos acom-

panhados por todos os avei-

renses, esperamos' que o sr.

ministro da instrução mante-

rá a nossa E. P. S. '

Se eia, bem como as suas

congêneres, tem imperfei-

ções-_o que não admira

porque todas as instituições

nascentes as teem, como as

tiveram os liceus e as esco-

(A Nação perece, por vezes, que

anda espavorida, a fugir de si mesma;

e, outras, parece que anda transviada,

á procura de si propria. Tranquilise-

rno-la e demos-lhe um rumo. Como?

Trabalhando, entrando de vez na or-

dem juri'di'ca; [Sto é, mantendo a força

armada fora da politica, chamando o

povo ao respeito da Lei.

Voltando á"presidencia da Repu-

blica, nesse sentido contiuarei a es-

forçar-me, fóra de todas as intrigas, ao

de cima de todas as paixões.

Não desanimem, encham-se de es-

perança e contem comigo.

Retomando o meu posto, ao servi-

ço da Patria, não faço sequer sacrifi-

cio. Essa palavra, pronunciada por

mim, a meu respeito, nesta hora, su-

jar-me-ia os labios, depois de me des-

honrar o coração.

Não! Eu vou mais do que resigna-

Por intermedia do pre-

sidente das comissões poli-

ticas do Partido-republica-

no-portuguez, de Aveiro, sr.

dràjosé Barata, aderiu a este

partido politico o sr. Barão

de Cadoro, tenente-coronel

de cavalaria 8. E' uma ade-

são valiosissima pelas bri-

lhantes qualidades morais e

inteletuais do ilustre militar.

Tambem aderiu ao mes-

morpartido, por intermedio

do referido presidente das

   

   

   

     

  

  

 

  

  

com bombonieres em cristal e prata;

Die 9-Mantém-se a situação

de almoço com taboleiro,-em prata; da

damente, em Richelieu, pors. em; de ra as festas de amanhã.

Rosa Regala Morais e D. Luiza F. Re.- .

comemorativa dos mortos do re-

' ' _ . . . lassuperiores no periodo do do mais do ue nf mado Vo a- t i d ' « - -
m complemento mmspea_ . _ _ __ s¡ Em q _ co_ or . uqu ' ~ _ _ _ os, pr ma _a norva, umr caneca para A balx¡__NaO se d¡ a_ ql”

_ __ _ gre, quasr feliz, porque vou no co js ¡t _ . a ua em cristal e raia; de D. Mada-

savel das escolas de ensmo seu lmch corruam se essas serviço do Povo! Viva aRepublica Por- m soes pOI mas' O sr Pl legna Serrão Franca da Cunha e seu mdo Sób cada Vez mais'ÉÓ-beml  

   

  

     

  

 

  

 

  

       

  

  

   

   

  

   

   

 

   

       

   

   

 

   

  

   

    

  

    

  

   

   

   

   

  

    

 

  

  
  

  

 

  

  

    

  

  

   

    

   

  

     

   

  

   

 

   

                

   

  

       

   

                                      

    

   

   

  

 

   

res Fernandes, professor de

ensino primario geral, de-

dicado republicano.

aAos nossos novos corre-

marido, primos da noiva, uma bombo- de tamo alglms genelds e arti-

niere em cristal e prata; de D. Maria gos de primeira necessidade, .mas

isabel Cunha Barros e suas filhasjpri- não é geral a alta_ No Porto.

mas da noiva uma caixa em lou a e . .

aplicação em, prata; de D. Celina a- por exçmmo'ladqu're'se lá 3.3.5.““

imperfeições, mas não se

aniquile uma das mais belas

obras da Republica, cuja pa-

tuguêsal»

As ultimas palavras deste dis-

curso foram proferidas pelo che-

rimario geral, e tanto asSim

que existem em todos os

paize's de adea'ntada civilisa-
rernidade cabe ao actual ve- fe do Estado com lagrimas "a r' “

.. ... .. _ - - -.ardel.'al70

gol'atsêgrmáos 56:31:31' É nerando presidente da Repu- 33:1: F'ggugãxdaâmm deCIOS ligrpnarros apresenta o Cam- ::Ltad:“:.§'¡iâtãn“is reais? ?Érgiétgiñe de Sião, meu: boãnla '1 ,a

g ' ” blica, quando sua ex.a foi E ng mem dgfn ;nando rem_ peão as suas saudaçoes. prata; de D. Maria da Rocha Neto. Nos ultimos. mercados deste

Belgica, á Suissa, á Italia,

aos Estados-Unidos da Ame-

rica, lá as vamos encontrar,

posto que, por vezes sob ou-

tras denominações, mas sem-

prec de simpatias e

ate s.

'om efeito, as E. P. S.,

facultando ás classes pobres

um ensino secundário, posto

que ,não muito desenvolvido,

gratuito, são um elemento

indispensavel da democrati-

do ensino e um firme

W“República, porque

constituem o passo mais lar-

mpelo-regime¡ vigen-

em matéria de educação

@pulan

E' por isso, talvez, que

gn torno delas veem surgin-

, desde a sua creação, os

ios e as cóleras de todos:

tis reacionários e tambem-

' ra que ocultar?-de todos

despeitados, que viram

Qalogradas todas as suas as-

grações de nelas se coloca-

uma fioreira em cristal e prata; de D.

Maria Souza "Martins, uma jarra em

marmore ebronze cinzelado; de D. Ma-

ria da Conceição Azevedo e marido,

urna jarra em prata; de D. Adilia Alva-

reràgs, um estoit: cgmgbütgãdg e cíli-

çaeraempra;e'. a osa 'e . u

Melo Vilhena e seu_ marido, um estrgo das mal!“icas C0!! um

s e_ colheres de prata; de . descrescrmento de custo. E
com taça V _ r . .

sanar' leite“ de W"*3° 4m:
na Martins Portelae seu marido, um gmñza (Escolha podendo da“”

serviço de chavenas para café num su- qtueal-ma ¡tgue melhor se comp“.

E! u en .

e_ Algumas casas de Lisbsgs '

porte de madeira; de~D. Maria de Ma-

tos Condessa e marido, uma queijeira '

anunciam calçado já para lõ

e 20300 o melhor.

em cristal eprata; de D. Emilia de Ma-

Não se dirá, pois, com ver-

to's, uma bilhi para agua, de cristal e

prata; de D. ria jose Leite, um es-

tojo com cupo e colher dci-prata; de D.

Minde Aldaraliãlacmdot susana e ma- dade que tudo continua a subir,

n o, um espe o~para or e e, em pra- - -

ta; de D. María do Coração Maximo e ¡Mgmêm cimsa qésce' o: sela pe'

D. jeonilde Martimàmua toalha lmda- 0_ na “ra retrêlmentO O com““

lTlldOl', que hole só compra'o in-

dispensavel, ou seja pelo que fôr,

o que é certo é que a bitóla vai

descendo, se não aqui, pelo me-

mente bordada em 'chnelieu;de D.

ta; de D. Maria Luiza 'Rocha Simões, nos a dois passos de distancia

reira dos Santos, uma salva de prata;

 

e outros concelhos.. desceu mui-

to o custovdos cerrados_ _ _ .

As fabricas da Covilhã gu

uma recentemente montada, g3

Gotinha, estão vendendo

ministro do interior no go-

verno provisorio.

Segundo alguns jornais,

são intuitos de economia- os

que levam o sr. ministro da

instrução a querer Encerrar

as E. P. S. Um desses jor-

nais atribue, até,›a sua ex.a, a

afirmação de que as E. P. S.

custam ao tesouro publico

mais dinheiro que os juros

da nossa divida de guerra.

Tal afirmação não pode

deixar de ser um simples la-

pso do jornalista, que buscou

reproduzir o pensamento do

ilustre titular da pasta da

instrução.

Com efeito e felizmente

a despeza anual com as E.

P. S. não chega a 32000 con-

tos e os juros da divida que

da grande guerra nos adveio

sobem, infelizmente, a quan-

tia muitissimo mais elevada.

Alem disso, constituindo

d _ A. . _ a instrução um elemento es-

. 'negãoÊgêsgrgegâfcã ~ sencial aos progressos da; c:-

. _ _ › ,._. agilização. e ao desenvolv-

cãmifêm 08 seu' Wit' nie-nto moral é material dos

a 9“ afilhada* ' povos, deve ser o ultimovca-

'; Sinâãamçnte crêmQSrPO' indo do orçamento em que

ggêfaçãoíhãssfg(É: › eetalhem economias.

.›_ Fara satisfa ão, pois, não

_. .eékes-qsevosgmaw- só dos mais aires ihtereSsés
_manos do (“3.1 saltam de Aveiro, mas dos de todo

ngm' Açmmmos' até' o povo pbrtuguez, o sr. mi-

etm* 55“““ teme“"tal'tes alstro da instrução não ha-

.. culmmamias do p(mande mandar encerrar as E.

darão os primeiros, logo-que i P. S_

tanto sofreram com os ultimos aconte-

eemse .
“ ' ' "a cem' Atualidades

cimentos. Aproveito a oportunidade
os ouvidos ás vozes dos seus

danese inimigos.
“ ~ ._ - para a resentar a v. ex.a a expressão

o Cheia do agudo “cn nàegêâ_ i do mcg indignado protesto contra os

Petr- que se refere á E.
l

.. - _ barbaros assassinios ue en utaram a

P. S. dr. Aveiro, sendo ela çao do povo portuguez, repre-;nacñme profundos ;aumentos pela

sentado pelos seus corpos admi- ; morte de Antonio Granja, seu grande

nistrativos, junto do venerandotamigo, mpdelo de lealdade e admira-

cheh do Estado, para que ele vel semdor da Republica.-Afonso

continue dando o seu patriotico com"

esforço e O concurso prestavej
_
w

da sua superior direção aos ne-

ocios publicos e á salvação da

iuguei
atria e da Republica, revestiu

um carater de excecional gran-

deza.

Os relatos feitos pelos gran-

des jornais de Lisboa, são exten- _ _

sos e não cabe a sua reprodu- Para OS fins indicados do

cão (las forças del"“ jornal de artigo 56.° da Lei-organica

Pàgglgcãaé :leais'irmggã: P333: do partido, o Diretório con-

?alta de pessoal tipografico como "da as entidadoes menmona'.

sucede ao mm "em. mo. das no art. 51. da mesma ler

a reunir em Congresso-geral

ordinario nos dias 3, 4 e 5

do proximo mez de dezem-

discurso pr nunciado pelo sn bro' na Cldadç de Cmmbra'

dr. Antonio José d'Almeida, pa- conforme_ delibe'açãO mma'

lavras que bem merecem, pela da no ultimo Congresso.

gioso. em que se não ouvia

mais do que o doce perpassar

duma leve brisa, exclamou ain-

da:

«Nunca o povo a lou _em_ vão pa-

ra mim. Por isso, ten, o a honra de lhe

dizer que, visto serem esses OS seus

desejos, tão ir'npónentemente manifes-

tados. continuarei na presid encia da

Republica, porem, que o faço sem ad-

mitir a existencia, nem de vencidos nem

de vencedores, unicamente num mluilo

de harmonia e de concordia, para que

todos os republicanos se unam e todos

os portuguezes se concluem.

A intransigencia, neste momento,

só póde existir, por parte da lei, na apli-

c ção da justiça, para que sejam deVI-

damente castigados os que enodoaram

de sangue generoso a historia de Por-

tugaL

A continuar na honrosa, mas rude

e pesadissima missão, que desempe-

nho ha dois anos, preciso inteiramente

de Cooperação fervorosa de toda a na-

ção. Espero que ela não iai ará, para

que o presidente da Republica possa

ter exito no esforço em prol da glorio-

sa patria que tenho a honra de repre-

sentar e das sublimes instituições de

que sou o magistrado supremo.›

Tal deve ser, de ora avante,

a conduta de todos nós. E' ne-

cessario acabar com discordias,

com odios, com dissenções, com

lutas, e sobre tudo com efusôes

de sangue.

 

mirim
Lisboa, 8.

Salvo quarquer modifica, o

ulter'ior, o novo ministerio rca

assim constituido:

Presidencia e interior e inte-

rino da guerra, Maia Pinto; jus-

tiça, Vasco de Vasconcelos; ¡na-

rinha, João Manuel de Carvalho;

comercio, Vasco Borges; finan-

ças, Peres Trancoso; instrução,

Costa Cabral; estrangeiros, Vei-

ga Simões; colonias, Tomaz Fer-

nandes; trabalho, Torres Garcia:

agricultura, Antão de Carvalho,

Emilio.

M

inteira ie apontamentos

ferrar¡ de familia z

Fazem anos

Hoje, a sr.l D. Maria da Concei-

ção Henriques.

Amanhã, as sr'.as D. Celestina da

Cunha Santiago e D. Aida Manuela da

Cunha Serrão.

Alem, a sr.“ D. Maria jose Rebelo

Cancela.

Depois, as sr.“ D. Amelia Augus-

ta Pereira Carreira e D. Maria Cabral

de Belmonte Pesada.

Em 9, as sr.“ D. Sofia Veloso da

Cruz Malheiro e D. Berta da Rocha

Pinto.

Em !0.a sr.l D. Marta joana de

garras, e o sr. Alfredo Augusto Mar'-

ns.

Em ll, as sr." D. Lucia de Abreu

Campos, D. Maria Henriqueta de Bbreu

Campos, D. Rosa' Marques Batista da

silvia, e o sr. dr. Alexandre de Souza e

e o.

O Tambem no passado dia 31 de

!

Guilhermina'Peixinho Macedo e mari-

do, um estojo com - objetos' de toilete

em prata; de D. Elvira da.Cunha Coe-

lho, uma humboniêre-em cristal e pra-

uma manteigueira_em prata e cristal; de nós, como naqueles importa“.

do sr. Laurenço Vicente Ferreira e sua tes centros comerem“ o que é

esposa, uma floreira em filigrana e cris- . é t d '

tal; da prima da noiva, Adelaide Fer- memso que ° OÊ se couve"“

çam de que; para nao explorarem

ão Érimlo da noiva, Antonio Nãarques mais O consumidor, devem I'

a un ra, uma man eigneira e cns- t

tal e prata; do primo da noiva, sr. Raul ::O ãqgâl::

M. Cunha, uma bomboniére'em cristal _

eprata; do sr. Elio M. Cunha, primo dos 03 ramos de negocro. Irá

da noiva, uma maràteigueira em1 criéstal desta feita?

e prata; do primo a noiva, sr. os de @uwermdha _A dele ação

Barros, um quadro 'com caricatura, de- ' ' . › ›

senha de proprio; do primo do noivo, ;da Cruz'vemuma “um c dade.

sr. josé Hipolito Morais Cannon ees- ¡de-V9, empossa' àmanhã. no sa-

_lão nobre do Club-dos- _tltos.,_'_l
posa, uma queijeira eum ceso em

cristal em prata; do sr. Francisco Ma- ;sua nova direção. que i -cóu “a“.

sim Composta:nuel li'llgriãrsíñumsno cigarrheñira em prata; I

do sr. o. ares achado. uma › piamente'Bamo dc na¡

Artur dos Reis;
jarra de cristal e ata; do sr. dr. Fran- I

cisco Augusto ontem d'Abranches tesoureiro,

Brandão, lim alfinete antigo de ouro; ;anta Amon“) Rod“ ' a l_

do sr. Manuel Pires Ferreiiísl, primo do no e'íeuvos. e snver o ¡apso-4

t I

noivo, um estojo com co eres para cha e Cunha' Francisco

chá em prata; do sr. Pompeu Melo Fi- . , l

gueiredo, um estojo com caixa e esco- d Almeida, Laurelio Ciúme!,

outubro ultimo fez anos a menina Na- V8 Para PÓ de arroz' em Prata¡ dO 8)'- substitutos.

talia Laranjeira Marques, interessante JOSÉ Clemente Fernandes: um @Stillo cansa”” fiscal og ;n dy

filha do nosso amigo, sr. Lino Mar- com talhel' Para PB““ em Prata; dO SI'- Mme de M uma a'. Anália“,

. . . _

ques.
Francisco M. da Costa, um estojo com s _ t _ /

o Realisou-sejha dias, em Maceira objetos para escritorio, em prata; do Reis; Francisco Marques da Sli?

va, efetivos; e Francisco Godi-
de Cambra,So enlace matrimonial do sr. Vasco Betmard: da Siga'. ug¡ lifti-

sr. Arnaldo oares Albergaria presado teiro em pra a; e a sr.“ . za e ei- - l

filho do sr. Eduardo Albergaria, zeloso te. uma estatueta em terra cóta. mwízggãvgurâmzãse Am““
. , .

Banda do 24.-Toca_ ama-
chefe da secretaria de finanças de lis- -

tarreja, com uma senhora daquele con- vw“ae¡ . .

Estiveram nestes dias em Aveiro nhã no Passeio-publico (1314,30

as 16,30.
celho, de educação esmeradissima e de _

excelentes predicados de coração. ?s srsãfDomrrêgos Llàiz ?vs Corllceciição,

Os nossos parabens e desejos de 030 01150 ema" es. anne on- .. - -'

felicidades para o seu lar. calves Nunes, dr. Jaime de Magalhães sa“. PubllCF-_NaO_ é.

Lima, dr. Luiz de Magalhãese Antonio o estado sanitano da populaçao.

Os generos falsificados. como o

arroz, o assucar, o peixe, o azei-

óCom felicidade deu á luz uma

'creança do sexo masculino, que Felizardo.

O De visita a pessoa de familia,

te, etc., tem pbsto estomago e

intestino: da gente em tal es'ta-

se encontra bem, a sr.a| D. Adelai- _

de Duarte Silva Caseiro Alves, es- encontra-se em Aveiro o ilustre escri-

tor e jornalista leiriense, sr. Tito Lar-

do, que osj que se não piçcav'é-

rem, dificilmente se' curam._lÉia

posa do bemquisto oficial do exercito,

sr. Manuel Caseiro Marques Alves e Cher-

'Cermae e praise:

tambem q'uent_ se quebre da“ a),

que parece vir inqlrinada 'ai-

presada filha do nosso born amigo, sr.

capitão Belmiro Duarte Silva, a quem

especialmente enviamos um afetuoso O Regressaram da Costa-nova á

sua casa desta cidade as sr.” D. Elo-

sinda e D. Olimpia de Mesquita.

gures.

Não será só aquilo ou ,sois-

to; é tudo junto, porque hemor-

abra o.

o recem-nascido e seus pais de-

em viagem:

Seguiram para o norte, em viagem

to quem falsifique sem. umteba-

te de consciencia pelo crime que

sejamos muitas felicidades.

O A relação das prendas que en-

de recreio, o sr. Luiz Peixinho e sua

esposa.

pratica.

E' no pão, é no arrOz, e no

feitam a preciosa Corber'lle nupcial da

Enfermoe:

assucar, é no leite, é em

sr.a D. Belminda Cunha e seu marido,

a cujo enlace nos referimos no nosso

Passa agora melhor dos seus in-

comodos o sr. Manuel Maria da Con-

os produtos suscetíveis. dit ¡nis-

tuta. e que I sente ul inserindo

passado numero:

Da noiva ao noivo, um alfinete de

ceição.

M

ãfaltademirlhor. ,

Virá, de facto, o que.

perolas; do noivo á noiva, um par de

illowmento local

o program revolucionar) do

brincos de safiras e brilhante; dos pais

da noiva, um edredon; da avó da noi-

va, D. Maria José de Morais, urna sa-

dnotações do passado (1920)-

Dla 5 de novambro-Dão-se al- governo? _Se castigo, _se déla 9

guns casos de tilo, felizmente imediato, aos mixord'eiros, e na-

tural que a higiene lucre alguma

ladeira de cristal e prata; de D. joana

benignos.

coisa. Venha, pois, a punição, g'

«oo-ooo-

llols telegramas - Foram em

numero de mr-

lhares os telegramas recebidos

no domingo pelo ilustre chefe

do Estado.

De entre ,todos eles, desta-

cam-se estes, que imprimiram

prestígio ine'onfdndivei' ao acto

que se colebrou:

«Nesta hora angustiosa, sinistra,

Vejo em v. em' o mais alto e nobre fia-

dor da vida da Republica e da tran-

quilidade da Nação-Guerra [unquei-

!09

 

«Camo simples cidadão junto os

meus votos aos de todos os portugue-

zes, pedindo que v, ex,a continue exer-

cendo a sua alta magistratura, para

salvação da Patria e da Republica, que

   

como que a !continuação da

nossa antigai*Éscola-normai,

cujo professora'do herdou na

sua totalidade, bem como as

tradições de Competencia e

dedicação ensino, o

seu encerramento representa-

ria um golpe fórmidavel na

importancia desta cidade co-

mo centro educativo. Aveiro

não poderia fic-ar indiferente

perante um acto que viria

ferir profundamente os nos-

sos interesses materiais e

morais. E não só os desta ci-

dade, mas 'os de todos os

concelhos circunvisinhos.

Os povos desta região

perderiam o unico estabele-

cimento onde-'podem mandar

seus filhos receber instrução

 

mento.

Nestes termos nos iimitamos a

registar algumas das mais impor-

tantes passa ens do eloquente

antigo em ouro; do tio 'da noiva, sr. p.'

Benjamim César de Morais, uma quei-

jeira de cristal e prata, um paliteiro de

prata e cristal e um tinteiro em prata;

do tio da noiva, sr._jorge Cesar de Mo-

rais, uma compoteira de cristal e pra-

ta; da madrinha e tia da noiva, D. Te-

reza Batalha da Cunha, um cesto de

 

Rita Barata, tia do noivo, um cordão

Dic ó-Amaina o temporal,



Sairêrnos em breve deste circulo

vicioso, que nos arruina e nos

mata. -

Dia de fieis-A piedosa e

tradicional romagem dos vivos

aocampo dos mortos teve tam-

bem neste ano uma afluencia

enorme.

Num e noutro dos dois cem¡-

_terios municipais as campas_ os-

=tentavam as tristes decorações

'do dia, vendo-se algumas orna-

,mentadas com especial singele-

za artística.

O dia, como o anterior, con-

sagrado a todos os santos, foi

guardado por muita gente.

Os sinos-Não ha quem os

.cale, apesar dos veementes pro-

testos de toda a gente. Parece

,que assineiros V não teem mais

. que fazer, atordoando a cabeça

e confrangendo o espirito dos

que teem de ouvir á força a toa-

da lugub¡e.

já se não faz caso do pres-

crito: a letra da lei que estabelece

o tempo de duração dos dobres.

Já que a velharia não acaba, vis-

to 'que isso ainda se permite em

terra que se diz civilisada, ao

menos vigie-se que se cumpra á

,risca o que a lei diz, tocando-se

apenas os minutos conferidos á

tolerancia daQuela estupidez.

Os dobres dos sinos não sal-

vamninguem. Pódem antes ati

rar mais cedo para a vala comum

com os que, em luta com perti-

naz enfermidade, não pódem dei-

xar de emocionar-se com aquilo.

Reclamamos para o caso a

A atenção da autoridade compe-

tente.

O rapazlo.-A garotada im-

plica com tudo: com as arvores,

com os ninhos, com os vidros

com' as paredes brancas, com a

limpeza publica, com tudo, e

agora tambem com os fios con-

dutoresda energia eletrica.

Por virtude das suas diabru-

ras algumas vezes se tem fundi-

do fios em varios pontos da réde,

sendo necessaria a imediata re-

paração, que deinoite é dificil e

perigosa. E' devido a isso que-

em algumas noites a luz enfra-

quecee quasi se extingue, tor-

nando-se'preciso que a policia

a guarda-republicana, a ñscalisa-

ção municipal, etc, etc., vi tem

com cuidado as ruas da ci _ade

e castiguem sem piedade os ga-

rôtos, que tanto prejuizo causam.

Chegam a trepar pelos postes e

a partir as lampadas. isto em

pleno dial '

Mas não ha quem veja, e ne-

cessario se torna que veja al¡

guem.

Amanhã toda a rede póde es-

tar feita em fanicos pela toleran~

cia em que se deixa andar a ga-

rotada. - «

ñ |uz.-Afóra umas ligeiras

faltas de candieiros, que se no-

tam de onde a onde, e que de

esperar é se preencham devida-

mente, a luz ilumina abundante

e excelentemente a cidade. ~

Era uma das grandes necessi-

dades a atender, a uestão da

iluminação publica. stá já pre-

enchida, e bem, pois a luz é ma-

gnifica, e, por vitude do seu fun-

ciOnamento, até já as montras

de diversos estabelecimentos os-

tentam'uma iluminação que dá

nas vistas atraindoa atenção dos

Que passam.

' A'rua Coimbra. anti a Cos-

tetra, dá-nos o aspecto e algu-

mas das principais arterias de

Lisboa, e Porto. A Empreza ele-

tro-mecanica, a Casa Manuel

Moreira, a Confeitaria Mourão,

a Sapataria Migaeis, destacam-

se. A luz jorra brilhante, quer nu

estabelecimento quer nas vltri~

nes, algumas das quais ornamen-

tadas com esmero

Tambem na rua José Estevam

a Tabacaria-moderna e a Ete-

_gante sobrcsáem. Alguns dos

Ícandieiros de todos estes estabe-

lecimentos são dum magnifico

efeito. A distribuição das lampa

das concorre tambem bastante.

Não teem os eletricistas mãos

a medir no trabalho de instala-

ções. Não chegam para as enco-

mendas, tantas são elas já, não

tardando que_ todas as habitações

se forneçam da luz eletrica, pon-

do inteiramente de parte o petro-

leo, estearina e todos os Outros

sistemas iluminantes. '

Novo horario.-O horario dos

caminhos de ferro mudou no di

l do cerrente. t

Para melhor? Como de cos-

tume, para pior. '

Para o norte temos o tram-

way ás 7 .da manhã e logo o

dm'bas ás 7 e 54.» Então por-

  

  

   

   

   

   

   

   

    

   

   

gueixo. Não é isto um disparaie?

Mas a companhia faz tantos, que,

mais um,se aumenta o numero dos _ ,

queixosos e protestantes, não faz

mais nada porque ela não se ra-

la. Pódem chover raios ne indi- --

gnação contra ela. Ela é que a 5 .

nada se móve. . .

Bacalhoeiros.--Os barcos da '

frota aveirense já vindos dos

bancos da Terra-nova:

Nazareth, Duarte, Silvino,

Ilhaverzse, Alcion. São _pertenças

das emprezas ultimamente crea-

das, como as dos srs. Salgueiro

& C.', Sardo á C.', Santos á

C!, etc.

Administradores do concelho

-Foram nomeados administra-

dores interinos: para Agueda, o

Antonio de Cértima; para Alber-

aria, o sr. Julio Antonio Saraiva

aldeira Junior; para Anadia. o

sr. Augusto Seabra Rangel; para

Espinho, o sr. Augusto do Espi-

rito Santo; para Estarreja, o sr.

dr. Alberto Ruela; para a Feira,

o sr. Felix Ferreira Gomes do

Amaral; para llhavo, o sr. Ven-

ceslau de Oliveira Pinto; para

Oliveira d'Azemeis. o sr. Secun-

dino Branco Junior', para Paiva,

o sr. Antonio de Souza Freitas;

para Sever do Vouga, o sr.

Eduardo Arbins; para Vagos,

o sr. Manuel dos,Santos Ribeiro;

para a Mealhada. o .sr.José Leo-

poldo do Amaral.

fl temperattrra.-Comquanto

os dias se conservem ainda quen-

tes, quentes em_ demasia para a

quadra',_as noites é que são já

de um frio bem sensivel, giando

quasi sempre

Roubo.-A gatunagem conse-

guiu introduzir-se na egreja do

Carmo, desta cidade, numadas

noites precedentes, roubando

dali, alem do cofre das esmolas

do Senhor dos Passos e outros,

alguns objetos de valor, em pra-

tas, tais como resplendores, sal-

vas e outros, tudo em valor apro-

ximado a um conto. l-ia sUSpei-

tas sobre os autores, mas não ha

as provas, pelo que tavez tenha

de ficar o crime impune.

Actos-Fez acto de formatu-

ra emmatematica, em Coimbra,

obtendo a classificação de 20 va-

lores, o nosso patricio, sr. dr.

Manuel Reis, sobrinho e tu-

telado 'do sr. Domingos João dos

Reis, propri'eiario nestaçidade.

O sr. Manuel Reis 'foi sem-

pre um' estudante distinto, ten-

do obtido premios no liceu

central de Aveiro, que cursou até

ao 7.“ ano. '

Como ã'veirense que é, folga-

mos em referir 'o facto de tão

brilhante prova, felicitando-o cor-

dealmente.

inaugurou-se solenemente a Cai-i

xa-escolar josé Estevam no li-

ceu central desta cidade, des-

tinado a desenvolver os laços de|

solidariedade que devem existir.

entre professores e alunos a be-'

neficiar os estudantes pobres e

a desenvolver a cultura fisica,

artística e educativa. Perante to-

los os alunos ecom a assistencia

de todo o corpo docente expoz

brilhantemente asvantagens duma

 

\
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Peçam amostras a

Mirian run um

na.. m , . . A

uma“

Um fato barato

contaria

Fabricante de laniiicios com variado sortido de

fazendas para homem, senhora e creança..

E'. a casa que vende mais barato em todo o paiz.

Confrontos:: os preços

A despeza do transporte por conta da casa

digno, e dos elementos de

maior valia na nossa Beira-

mar.

Tendo herdado de seu pai,

o sr. José dos Reis, velho e

dedicado partidario do funda

dor do Campeão, as grandes

qualidades de carater e de co-

ração que possuia, era de to-

da a gente estimado e muito

,considerado por toda a parte

onde tinha relações.

O seu Srimento funebre

foi uma manifestação de pe-

zar em que muito gente to-

mou parte.

A todos os seus, os nos-

sos sentimentos.

+0- Com a edade de ao

anos apenas, faleceu aqui tam-

bem a sr.a Esmeraldina Maria

Moreira, filha do sr. João .Vla-

ria Moreira, continuo da re-

partiçio de Obras-publicas, a

gnu r. acompanhamos no seu

priest',

  

Indicações uteis

tis novos taxas postais

Cartas, cada 20 gramas ou

fracção, ;510; postais simples m6;

resposta paga_ ou; ilustrados-

õoS;bilhetes-cartas, .2512; de res,

posta paga, @24 centavos.

_ Na restante correspondencia

tambem as taxas são elevadas na

proporção de 150 0/0.

  

Pelo liceu-Caixa-*escolarr- i iii¡

  

JUNTA GERAL
DO

Distrito de ñveiro

A Comissão-executiva da

&SSOCÍaÇÃO ”com 0 hab" Pio' Junta-geral do distrito de Avei-

iessor, sr. dr. josé'Barata, tendo

falado tambem o presidente da

academia, sr. Antonio Sachetti.

Foi eleita a primeira direcção da

Associaçao-escolar, que ficou as-

sim constituda:

Presidente, dr. Alvaro d'Eça,

reitor; vice-presidente, dr.

Barata; tesoureiro, dr. Alvaro

Sampaio; seCretario, Antonio Sa-

chetti; vogais, Pratas e Souza,

A. Estrela e Alipio Antunes.

Para o conselho fiscal foram

eleitos os srs. Barão de Cadóro,

Valdemiro Gomes e Pinho e

Melo.

-qma-

r Para ser foamosa não

basta ter a cutis ro-

sada; é preciso cui-

dar diariamente da

epiderme do rosto

e das mãos. Para

sso o melhor pro-

iuto é o Creme .Sl-

don (sem prono-

me), cujo valor lil-

    
gienico está consagrado por 60 anos

de exito. Não empregueis com este ex-

celente prepado outro pó que não seja

o P6 de arroz Slmon com violeta ou

eliotropo.

Grande marca franceza.

 

Mortos

 

Ao termo de longos, dias

de padecimento, faleceu na 4.a

feira ultima, na sua casa des-

ta cidade, o nosso velho ami--

que não podia estabelecer-se go e correligionario de sem-

que este saisse um pouco mais

tarde? Porque a companhia en-

tende que no› inverno, toda a

gente deve ser madrugadora e

deve ir por aí ióra a bater o

 

pre, sr. Manuel dos Reis, hon-

rado e bemquisto comercian-

te de sal, e antigo vereador.

Era um carater austero e

José -

ro faz publico que, em cum-

primento do disposto no arti-

go 7r do novo Codigo-admi-

nistrativo, vão sêr apresenta-

das á Junta -geral na sua pro-

xima reunião ordinaria dc ra

de novembro, as contas gerais

da mesma, relativas ao ano

civil de !920, ficando, segun-

do o disposto no citado arti-

go, patentes ao publico du-

rante 8 dias.

AVeiro, 2o de outubro de

1921.

:E:_H

A primeira tuga

Causa sempreum profundo des-

gootoás senhoras bonitas, e vós

o sois todas, minhas

senhor-asi

Podeís evitar

esta fatalidade etn-

pregando reg u lar-

mentç na vossa toi-

lette o incomparavel

ruga,

_
_
_
_
_
_
_
_
_
_
_
_
_
_
_
_
_
-
_
_
_
_
_
_
_

 

U Presidente da Comissão-executlv

Silverio augusto Barbosa de

Magalhães

HERPETOL

  

DA UM

tlllrlo insianlaneoi
SOFRE oa COMICHÃO 8mm..

da pelo ECZEMA e outras D ENÇAS

da PELEPA aplicação de umas gotas

de HERPETOL fará desaparecer rapi-

damente a comichão.

O HERPETOL CURA. A atesta-lo

temos os inumeros pedidos recebidos

desde qne foi lançado no mercado es-

te medicamento, que :em realisado

CURAS MARAVILHOSAS. A acção

do llERPETOL é muito poderosa, pe-

netra na pele e ataca os germens que

se encontram nos tecid0$,os quaes são

a causa de todo o mal. E' de um ma-

ravilhoso efeito para Lim ar a pele de

ESPINHAS. ERUP 'OE , MORDE-

HURAS DE INSEC OS, ECZEMAS

DUgllDO e SECO e CROSTAS DU-

RA .

A' venda nas principaes farmacias

e nos depositos, em Lisboa, Rua da

Prata, 237, L', e Porto, Rua Passos

Manuel, 65.

Predio iBll'êO

Vende-se um, com quin-

tal, no bêco da Sr.il d'Alegria,

bairro de S. Sebastião.

Trata-se com Manuel de

Barms, na rua 'da Estação.

ilzeile tino

A 3w3o cada litro. Desconto a

revendedores. Marmelada, em

latas de 7 quilos, a soon.

a Empreza central portu-

guesa, Ld. n (antiga firma Maia,

Martins 8( CJ“, Snc.) rua Al-

mirante Candido dos Reis, go

-AVEIRQ
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Ele conservará à vossa epiderme

juventude e beleza e impedirá essa

desagradavel presagio de

muitas outras, se vós não tomnrdcs

Í cuidado. Completa¡ os rcuzes efdtou

d _ do Creme S'unon com o emprego do

 

PÓ de arroz SIMON

edo

SABONETE SIMON

i escolher os beliclies á vista das plantas dos paquctes, MAS PARA 1880 ll- ' l

R. m. S. P.

vitamina. 1
ritrrrrr tiranos --

A run nr irxllr

Avon, em 14 de novembro.

 

_
J
i
_

 

Para madeira... Pernambuco, Bahla, Rlo do Janeiro, Santos, '

montovldeu o Buenos-aves.

Preço da passagem em 3.a classe esc., 405300

'
.
4

Q

Demerara, em 17 de novembro

Para Rio de Janelro, Santos, montevldeu eBuenos-Mm - _

Preço dapassagem em 3.' classe ecc., 395300 ' ,

(Impostos compreendidos)

Estes paqveles saem de LISBOA no dia seguinte a Iair o paqlrlo

Arianza, en 20 de novembro

Para madelra, Pernambuco, Êahla, Rio de Janeiro, .

Santos, montlveu e Buenos-Ayres. _ _'

Preço da passagem em 3.a classe ese., 405500

impostos compreendidos ' |

Nas agencias do Porto e Lisboa podem os srs. passageiros do l.'| ella¡ I

com ENDAMOS TODA A ANTECIPAÇÃO. .i

Esta. Companhia tem carreiras regular“ i Â “

de paquetes de Hamburgo a New-York. com ee-

cala por Southampton e Cherbourgo.

AGENTES i'

EM LISBOA:

JAMES RAW“ Nf E;
Rua do Campo Santo, 4-71'. i

NO PORTO :

TAI'I' 8a Oo_

19, Rua do Infante D. Henrique
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RUMO lillCilllllli Ultramarlnn

Banco omlssor'

para as Colonlas portuguozas

_¡nrirrlarln annnima ils rrrnwrahilidadr limitada --

.SEDE EM LIsBon

Rua do Comercio

Capital ¡utaritsrlo............ art. 4li nilllu

capital rralirarlr. . . . . . .. . .. m. 24 milhar¡

funda rir mma... . . . . . . . . m. 24 Iilllu

Filial do Aveiro--

   

liluguer de cofre: fortes

llrttltçlu m «mira r miar trauma ruin I mtu

ilrturlia.

tinta lnratarin mm a unir¡ rhm fairinlr rtnrllllmr

um r uu rnmpsrtintntn MÍIIIIII t rua rnltllll ultirlmr l u-

¡rrdn ri¡ irritada".

Compartimento: rum dimensões tirartar,

 

DEPÇSITOMRA

rosRuuosFan

, -rn-c. m7- sacar.


